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CONVERSA INICIAL 

Olá! Dando continuidade à nossa jornada, nesta aula nos movimentamos 

em direção à visão mercadológica para a construção da comunidade startup e 

da sua representatividade social e econômica. Você encontrará os seguintes 

temas: 

• Comunidade: fonte de inovação 

• Mapeamento da comunidade 

• Inciativas e projetos 

• Tendências 

• Startup unicórnio 

CONTEXTUALIZANDO 

Saindo do campo da teoria, a ação construtiva de uma startup e o seu 

desenvolvimento ocorrem em uma comunidade (espaço com várias startups), 

que formam um ecossistema. Esse ecossistema possui elementos para sua 

existência e crescimento. Se há alguma fragilidade ao se inovar, no sentido de 

determinação e foco, na mesma intensidade percebemos a força da união de 

pessoas com propósitos que ultrapassam os seus objetivos individuais. 

Bem-vindo(a) à construção analítica e mercadológica das comunidades 

startup! 

TEMA 1 – COMUNIDADE: FONTE DE INOVAÇÃO 

Para que uma comunidade avance, é necessário operar com dados e 

mapeamento de informações. O mapeamento existe para que possamos 

entender o estado atual da comunidade e que pontos devem ser trabalhados 

para que ela possa evoluir. Para que isso aconteça, ter um time gerindo a área 

de informação torna-se importante para voos mais altos. Acompanhando um 

estudo realizado pela Associação Brasileira de Startups (2020), vamos navegar 

nos pilares que deram origem ao mapeamento das comunidades brasileiras, que 

visa identificar o grau de maturidade de cada um desses pilares para a 

comunidade. Para a Associação Brasileira de Startups (2020), “Startup é uma 

empresa que nasce a partir de um modelo de negócio ágil e enxuto, capaz de 

gerar valor para seu cliente resolvendo um problema real, do mundo real. 
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Oferece uma solução escalável para o mercado e, por isso, usa a tecnologia 

como ferramenta central.” 

1.1 Composição de comunidade 

Uma startup não se desenvolve sozinha. Ela precisa de apoio e esse 

apoio ocorre em comunidade. Na Figura 1, apresentamos os seis pilares dessa 

composição. 

Figura 1 – Seis pilares da composição de uma startup 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado com base em Associação Brasileira de Startups, 2020. 

Esses seis pilares da organização de uma startup são assim descritos: 

1. Cultura: no contexto cultural, tem a ver com como uma comunidade se 

desenvolve, em seus processos de interação, troca de conhecimento e 

impulsionamento por parte dos empreendedores, com quais experiências 

inspiradoras podem incentivar outras startups, com quem são os líderes 

da comunidade que multiplicam uma dada mensagem, ou seja, com a 

própria essência da comunidade. A cultura pode ser interpretada com 

base em: 

• Eventos 

• Histórias inspiradoras 

• Imprensa 

• Líderes de comunidade 

2. Densidade: por densidade nos referimos às estruturas necessárias para 

que a startup se desenvolva, como grupos de conhecimento (coworking, 
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por exemplo, um local que promove construção de uma rede de pessoas 

da esfera do negócio e para troca de conhecimento, formando assim um 

elo de apoio denso). A densidade pode ser compreendida, portanto, com 

base nos seguintes elementos: 

• Estrutura de suporte 

• Estrutura de formação 

• Grupos de conhecimento 

3. Acesso a capital: condições de financiamento, de como está a 

comunidade em termos de formas de investimento (aceleradoras, 

investimento-anjo etc.). 

4. Ambiente regulatório: representa, por exemplo, os editais que são 

abertos como oportunidades de estabelecimento de um diálogo entre 

governo e startups, o que constitui um eixo bastante importante na 

atuação desse segmento empresarial. 

5.Talentos: colaboradores ou estudantes que já operam com 

empreendedorismo e inovação dentro de universidades. No mercado de 

trabalho, precisa-se gerar, aperfeiçoar e reter profissionais, a fim de 

promoção e desenvolvimento da startup. 

6. Acesso a mercado: compreende a relação que ocorre entre as startups 

e a relação que ocorre entre as startups e as grandes empresas, isto seja, 

quais são as empresas, de uma certa região, que dialogam com a 

comunidade, que são receptivas às ideias e possuem interesse em 

adquirir soluções (tecnologia, por exemplo). 

TEMA 2 – MAPEAMENTO DA COMUNIDADE 

Reconhecendo o poder de desenvolvimento que uma comunidade 

fomenta, torna-se importante extrair dados, identificá-los, divulgá-los e 

compartilhar o que tem dado certo. Esse mapeamento é interessante para todos 

direta ou indiretamente relacionados à criação e desenvolvimento de uma 

startup. A sociedade, as empresas, de acordo com seus cenários, são partes 

interessadas em compreender esse panorama. 

O mapeamento da comunidade pode ocorrer por região, sendo possível 

se ter uma visão plural sob quatro perspectivas: 

1. Mapeamento de atores (pessoas, instituições e organizações) 



 

 

5 

2. Perfil das startups (local, faturamento e investimento) 

3. Overview regional (segmento, modelo de negócio, público-alvo, 

localização, idade, faturamento, investimento) 

4. Diagnóstico (relatório do grau de maturidade da comunidade) 

Outras informações que uma startup pode fornecer para a economia e a 

sociedade envolvem comunidades emergentes e dados de diversidade. 

TEMA 3 – INICIATIVAS E PROJETOS 

Devemos compreender que uma comunidade, às vezes, se inicia 

mediante uma conversa informal e que, quando o formato ganha corpo, o Poder 

Público visualiza essa movimentação social e os atores da startup igualmente 

visualizam a necessidade da formalização do seu negócio. Assim é que surgem 

os vales oficializados, criando polos digitais e contribuindo para cada respectiva 

comunidade. No geral, o tema inovação torna-se, por vezes, imensurável diante 

do impacto que é capaz de promover por meio de suas iniciativas. Essas 

iniciativas, assim como os ecossistemas em seu entorno, necessitam de sinergia 

e apoio de instituições de ensino, indústria, capital investidor – seus elementos 

de força, engajamento e confiança. Muitas vezes, as iniciativas ocorrem por 

meio do convencimento do líder da comunidade, efetuado em face dos possíveis 

apoiadores das ações. Há barreiras que devem ser rompidas para que um 

produto, por exemplo, seja colocado numa prateleira. 

Observa-se que alguns setores reguladores nem sempre se encontram 

em acompanhamento da velocidade da inovação – ou seja, às vezes, os 

processos tornam-se presos a formatos retrógados ou à resistência cultural 

existente. A comunidade é capaz de agregar valor a todos de uma região, mas 

para isso precisa haver comunicação, por intermédio de eventos de 

aproximação. Exige-se também sensibilidade operacional das empresas 

tradicionais para abrirem um setor de inovação. Para isso ser impulsionado, as 

comunidades devem proporcionar experiências personalizadas, de aproximação 

e entendimento dos interessados, o que é um caminho interessante para difundir 

uma determinada perspectiva. O maior motor para promover as iniciativas não 

nascem das tecnologias e sim da mente de cada indivíduo, de sua percepção 

quanto à importância social da inovação. 
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O cenário de startups ainda dispõe de comunidades orgânicas, ou seja, 

que não possuem registro no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ), 

mas atuam de forma organizada, criando seus próprios procedimentos. Para que 

haja disseminação disso, precisa acontecer apoio das empresas e estas devem 

cultivar a experiência de ir até as comunidades, além da receptividade das 

pessoas e de uma visão diferenciada para alcançar conhecer a estrutura dorsal 

de um negócio. 

TEMA 4 – TENDÊNCIAS 

Com um olhar voltado para o futuro, pode-se esperar que: 

a. Mesmo empresas orgânicas – que compõem um movimento forte, que 

ocorre com seriedade e reconhecimento de sua capacidade, no mercado, 

como provedor do bem comum –, em um ecossistema, acabam 

chamando a atenção de outras startups que já performam 

representativamente. 

b. As startups que ganham corpo necessitam de um novo local para chamar 

de seu, ou seja, de apoio – por exemplo, de um fundo de investimento. 

São etapas diferentes e todas demandam suporte. 

c. De uma maneira ou outra, estamos falando de desenvolvimento 

econômico e, quando surgem os primeiros retornos financeiros do 

negócio, intensificam-se os polos de inovação, os investidores e as 

iniciativas. 

d. A economia criativa ganha força – com espaço de atuação, no mercado, 

não somente reservado aos grandes players de mercado. 

e. Surgem competições robóticas internacionais, demonstrando, para 

jovens, o que pode ser possível realizar. 

f. Criam-se hackathons para soluções regionais como aquelas relacionadas 

a saneamento e questões ambientais e não somente no setor industrial, 

mas para toda a sociedade. 

g. Muda-se tudo o tempo todo, ou seja, torna-se essencial ter 

adaptabilidade, capacidade de integrar-se a novos e diversos cenários. 
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4.1 Aprendendo com os principais erros 

Como já comentado, aprender com erros, inclusive, representa uma 

abordagem. Porém, há alguns erros principais, que podem e devem ser evitados. 

Vamos a eles. 

Ao se abrir uma startup, é importante, no Brasil, ficar-se atento(a) à 

atividade que se irá desempenhar, representada por um número de Código 

Nacional de Atividade Econômica (Cnae), necessária para bem se direcionar a 

geração de receita, por meio de oferta de produtos, de serviços ou de 

tecnologias. Essa informação é importantíssima em função da naturalidade da 

presença tecnológica em startups. Tecnologia, por sinal, pode ser o meio ou o 

fim, em termos de atividade, de uma startup – essa situação deve ficar clara na 

hora do registro da atividade. 

Outra questão é a localidade, onde é a sede, onde a atividade será 

realizada. Há liberdade para isso, mas deve-se ter atenção para que a atividade 

seja direcionada para a melhor região, em função, por exemplo, da logística, ou 

da documentação para liberação e operacionalização do modelo de negócio. 

A questão número 3 é a carga tributária brasileira. Orienta-se para que 

haja um pouco de atenção no que tange à relevância da escolha do sistema 

tributário do negócio. Nem sempre o sistema Simples Nacional é a melhor 

escolha para um negócio. Para tomar essa decisão, é necessário levar em 

consideração: 

• tamanho do negócio; 

• momento, em termos de mercado; 

• características da atividade. 

Por mais tributos que um regime demonstre abranger, existem regras a 

serem cumpridas. É preciso, assim, também levar em conta: 

• o que se vende; 

• para quem se vende; 

• quais são os custos associados à oferta do que se vende. 

É comum uma startup iniciar com prejuízos expressivos, em função do 

seu investimento em expansão, dos tributos e dos esforços para sua penetração 

no mercado. Nesse sentido, existem incentivos fiscais, dependendo do regime 
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tributário escolhido. Por isso, dominar os tipos de regimes tributários certamente 

irá evitar surpresas desagradáveis. 

TEMA 5 – STARTUP UNICÓRNIO 

Neste momento, vamos dialogar sobre o conceito de unicórnio. Para isso, 

primeiro, observe as imagens a seguir. 

 
Créditos: Areporter/Shutterstock. 

 
Créditos: G0d4ather/Shutterstock. 
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Créditos: Mehaniq/Shutterstock. 

As marcas retratadas representam startups que entregaram para o 

mercado uma inovação de alto impacto e foram chanceladas como unicórnios, 

em função de serem avaliadas em mais de 1 bilhão de dólares, cada uma, antes 

mesmo de abrirem os seus respectivos capitais. Por sinal, você pode conhecer 

as startups brasileiras que mais crescem lendo a matéria disponível no link: 

<https://www.linkedin.com/pulse/linkedin-top-startups-2021-10-empresas-em-

alta-brasil-/> (Gasparini; Odri, 2021). 

TROCANDO IDEIAS 

Startup é coisa séria, cuja jornada, por si, é transformadora. Visualizamos 

o quanto unir as pessoas à comunidade promove criação e desenvolvimento. O 

Brasil é o terceiro país com mais unicórnios do mundo. O compartilhamento do 

que cada um sabe fazer encontra na inovação uma grande oportunidade de 

contribuição social, independentemente de em qual estágio cada negócio se 

encontra. Grandezas à parte, deslumbramos o alcance das ideias 

transformadoras, que atravessam oceanos e se tornam referências 

mercadológicas globais. 

A humanidade pode ir além do que podemos ver hoje, mediante soluções 

de impacto social, econômico e ambiental, em que contextos e vidas são 
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transformadas quando pessoas se unem visando a um propósito que, quando 

atingido, incentiva que surja um próximo objetivo, por meio de muita troca de 

ideias. Com isso, o questionamento e a inquietação transcendem os negócios 

como um todo e, ainda que esses gerem lucros (tudo bem, nós precisamos de 

lucro!), vemos algo extraordinariamente nobre acontecer pelas mãos e mentes 

de pessoas que ousaram criar uma startup. 

NA PRÁTICA 

Em relação aos desafios e à busca de sucesso por parte de startups, nada 

mais interessante do que ouvir quem já transitou pelos cenários que estudamos 

até aqui. Assim, convidamos você a assistir ao vídeo disponível em: 

<https://youtu.be/A73tQdBuhX4> (Paiol, 2021). O vídeo dura 1 hora e 15 

minutos. Detalhe: a jornada é incrível! Permita-se! 

FINALIZANDO 

Finalizamos esta aula compreendendo a relevante e necessária 

participação de grandes players do mercado nas startups, para ambos os lados. 

O mercado já apresenta empresas que declaram, pela sua cultura, o apoio e o 

interesse em receber soluções e inovações. Ainda que de maneira tímida, 

certamente a forma e a trajetória natural dos acontecimentos aumentarão o 

volume de iniciativas e conferirão possível vida longa às startups – ou seja, até 

deixarem de ser startups!  
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